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Tendo sido confrontada com vários períodos de
secas e de escassez de água na última década, a
Comissão Europeia tomou a iniciativa de,
definitivamente, enfrentar esses desafios. O
principal objetivo global da política da água da
UE é garantir o acesso à água de boa qualidade e
em quantidade suficiente a todos os europeus
(política da UE sobre a escassez de água e as
secas), e garantir um bom estado de todas as
massas de água na União (Diretiva-Quadro da
Água).

A Gestão da Recarga de Aquíferos, comummente
designada por Recarga Artificial de Aquíferos
(MAR), contribuirá para o cumprimento dos
objetivos ambientais da Diretiva-Quadro da
Água, ou seja, a melhoria dos aspetos
quantitativos e qualitativos das águas de
superfície e subterrâneas, e dos ecossistemas.

O armazenamento de água em aquíferos, em
épocas de excedentes hídricos, pode ajudar a
resolver situações de escassez de água existentes
em muitas regiões da bacia mediterrânica. A
qualidade da água pode ser melhorada pelo
transporte no meio subterrâneo e pelo
armazenamento no aquífero, favorecendo
reações químicas e biológicas. A gestão da
recarga artificial de aquíferos, os sistemas de
tratamento no solo e no aquífero, bem como o
armazenamento e a recuperação da água
infiltrada podem ser uma das chaves para uma
melhor gestão dos recursos hídricos.
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